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Ofi nal de 2020 se avizinha cada vez mais. Dezembro 
marca o fi nal de um ciclo e início de uma nova fase. 
Porém, há sempre uma continuidade, pois a vida não 
dá saltos. A esperança nos guiou até o presente mo-

mento, e nos sustentará no tempo vindouro. Como reza a liturgia 
da missa, cada um também, ciente ou não, pede para que o 
Senhor nos livre de todos os males e nos dê hoje a Sua paz. Aju-
dados pela Sua misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador. (Missal Romano).

Os últimos tempos que temos vivido não têm sido fáceis! 
Continuamente temos pedido para que o Senhor nos livre dos 
males e que o ser humano, pela luz da inteligência, encontre ca-
minhos para que a humanidade inteira possa reencontrar a paz, 
livrando-se do mal da enfermidade causada pela Covid-19 e que 
as polarizações, o ódio disseminado, a violência, o preconceito, 
sejam entendidos como um pecado que retarda o encontro da 
humanidade com o divino. Retarda um outro Natal do Senhor, 
quando Ele quer continuamente nascer no meio da humanidade 
dividida por discórdias, rivalidades e competição destrutiva.

Assim como José e Maria desceram à gruta de Belém para 
dar à luz o Menino Jesus, precisamos todos neste ano de 2020, 
fazer a experiência da gruta, do distanciamento, da saudade, da 
solidão, da incerteza. 

Com tudo o que vivemos ao longo desse ano tão inusitado 
e desafi ador, qual a mensagem que você tira para você mesmo, 
sobre a vida, o trabalho, as relações humanas, sobre como você 
se relaciona com as pessoas de sua família, da comunidade, do 
trabalho, seu marido, sua esposa, fi lhos? Será que os céus não 
quiseram nos dizer que não somos tão fortes e insuperáveis 
como presunçosamente pensávamos ser?

Queridos amigos, celebrar o Natal, como nos lembrou certa 
ocasião o Papa Francisco, “é acolher na terra as surpresas do Céu”. 
O Céu nos deu o Natal, o nascimento de nosso Salvador que 
veio fazer-se humano; mas Ele “veio entre os seus e os seus não 
o acolheram” (Jo 1, 11). Está aí mais uma chance para recuperar-
mos o sentido do Natal: fraternidade, união, diálogo, lealdade nas
relações, consideração para com as pessoas mais idosas, capaci-
dade de ouvir um conselho, ser gentil ainda vale a pena!

Para terminar, quero agradecer você, querido paroquiano, 
que esteve junto a nós ao longo deste ano que agora termina-
mos. Sem dúvidas, sua presença física ou mesmo virtual, trouxe 
alegria e esperança. Agradeço a todos que contribuíram ma-
terialmente com a Paróquia, mostrando que a fé brota de um 
coração agradecido, mas passa pelas mãos e pelo bolso, como 
forma concreta de mostrar por obras a fé que se professa com 
palavras (Tg 2, 14).

Desejo a você um abençoado Natal e que o ano de 2021 
seja um ano de muita esperança e realizações para todos!

Frei Valdecir Schwambach
Dezembro de 2020

08.12  Celebração Mariana pelo dia Imaculada Conceição -
transmissão às 19h pelo YouTube da paróquia

16.12  Celebração da Misericórdia do Senhor às 18h
22.12  Celebração da Bênção do Menino Jesus, do presépio

e das famílias  transmissão às 19h pelo YouTube da 
paróquia

24.12 Missa da Vigília do Natal às 17h e 19h 
25.12 Missa do Natal do Senhor às 11h30 e 18h 
31.12 Missa do Ano Novo às 19h
1º.01  Santa Maria, Mãe de Deus às 11h30 e 18hImagem: “Sagrada Família” de Raff aello SanzioImagem: “Sagrada Família” de Raff aello Sanzio

  Programação para os festejos de dezembro:
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HORÁRIOS DE MISSAS

2ª a 6ª feira: 7h e 12h
Sábados: 15h
Domingos: 7h30, 9h, 11h30 e 19h

(Durante o período da 
quarentena a lotação máxima 
permitida em cada missa será de 
150 participantes.)

MISSA TRANSMITIDA ON-LINE

Domingos às 9h, pelo 
canal do YouTube

HORÁRIOS DE CONFISSÃO

3ª a 6ª feira: 10h às 16h.
Por favor, ligue para agendar

HORÁRIOS DA 
SECRETARIA PAROQUIAL

Segunda-feira a sábado: 
das 10h às 16h
Domingo: das 8h às 13h

HORA SANTA EUCARÍSTICA

Toda terceira quinta-feira do mês. 
Oração e Adoração das 10h30 às 
11h45. Benção do Santíssimo ao 
fi nal seguida de Missa  às 12h.

Datas:  17/12/2020
21/01/2021

MISSA EM HONRA AO PADROEIRO 
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Todo dia 4 do mês as 
missas serão celebradas 
em honra ao nosso Padroeiro 
São Francisco de Assis.

MISSA NO YOUTUBE
https://www.youtube.com/channel/UC9dC3FhO8bWwdWxF24MlOYQ

 FACEBOOK
https://www.facebook.com/paroquiavila/

 INSTAGRAM
https://www.instagram.com/paroquia.saofranciscodeassis/

“Cada um dê conforme tiver 
decidido em seu coração, 
sem pesar nem constran-
gimento, pois Deus ama 
quem dá com alegria” 

(2Cor9,7)

Dízimo: participação 
e missão da vida cristã

  A palavra de Deus só será bem vivi-
da, se estiver encarnada na realidade em 
que vivemos e o Dízimo é uma resposta 
efi ciente e concreta, para transformar 
os difíceis entraves de nossa realidade. 
Entender nossa Paróquia como casa 
espiritual é procurar cercá-la de todos os 
cuidados que uma família tem com sua 

casa: segurança de sua estrutura, 
alimentação dos membros, apoio 
material, atenção aos menos 
favorecidos, orientação espiritual, 
entre outros.

  Ao dispormos de parte 
de nossos bens, para suprir as 
necessidades de irmãos que 
enfrentam quaisquer tipos de 
adversidades, transformando 
generosidade em solidariedade 
experimentamos, como família, 
um bem indescritível e recebe-
mos muitas bênçãos de Deus por 
sermos, juntos, corresponsáveis 
por possibilitar que tantas pesso-
as sejam acolhidas, pela partilha, 
com a esperança essencial para 
prosseguir a caminhada.

  O Dízimo é uma forma de fazer o 
Evangelho atingir cada ser humano pois, 
cada um de nós, a seu modo e segundo 
os seus dons, pode contribuir, para que 
o Reino de Deus seja construído, mais
concretamente, em nosso meio, seja pela
manutenção do templo, pelos trabalhos
sociais no entorno da Paróquia, pelo
SEFRAS (Serviço Franciscano de Solida-
riedade), pelo trabalho vocacional em
Angola ou por outras tantas ações.

 Compreendemos, por meio do Dí-
zimo, que a proposta de Jesus é nos fazer 
participantes de sua missão, ampliando 
o círculo de amor e gratidão, para que a
vida seja plena para todos.

Pastoral do Dízimo

Adifi culdade de nos assumirmos 
como cristãos surge, eventual-
mente, quando pensamos que 
viver a proposta de Jesus é algo 

exigente. Esta exigência nasce do con-
ceito básico que temos de família, grupo 
que reúne pessoas por laços sanguíneos 
e por uma relação afetiva, que é capaz 
de fazer renúncias, de vencer juntos os 
desafi os cotidianos.

  Quando projetamos esse concei-
to para a vida cristã, podemos pensar 
na família como comunidade religiosa, 
grupo que reúne pessoas por vínculos 
espirituais. É na comunidade religiosa 
que temos muitas oportunidades de 
realizar a proposta de Jesus que, mais 
do que exigência, traz a gratuidade do 
amor. Não podemos viver sem amar, sem 
perdoar, sem servir aos irmãos.



Agradecemos a todos os dizimistas que 
colaboram com sua oferta material para nossa 
Paróquia, permitindo-nos, assim, realizar nossos 

trabalhos com serenidade, criando ambiente 
acolhedor para os que chegam e permitindo a 
continuidade de nossa missão.

ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO E JANEIRO

Em dezembro de 1531, no México, a Senhora de Guadalupe aparece 
ao índio Juanito (Juan Dieguito) em uma montanha. 

A Senhora, de extraordinária beleza, lhe pede insistentemente 
que fosse construído ali um altar para a Mãe de Deus: “Eu sou a 

sempre Virgem Maria, Mãe de Deus vivo. Eu desejo que um templo seja 
construído aqui e, então, eu poderei mostrar todo o meu amor e prote-
ção. Tenho a certeza de que ficarei muito agradecida e te recompensarei” 
(Relato da Aparição). Construíram ali então a grande ermida e hoje mui-
tos peregrinos vem e rezam a santa de Guadalupe. 

O Papa Pio X a proclamou Nossa senhora de Guadalupe como 
Padroeira da América latina. E o índio Juanito, fiel filho das promessas, 
tornou-se santo da Igreja.

Vivemos neste tempo de advento um tempo de espera, de aguardo. 
Aguardamos o que de mais precioso podemos receber: a salvação de 
Jesus Cristo a todos neste tempo de Natal. No advento Deus realiza sua 
promessa. Logo, celebrar a Senhora de Guadalupe próximo ao tempo de 
Natal é recordar o sonho infinito de Deus: Ele quer sempre nos salvar. Tal 
salvação é nos garantida também com a intercessão de nossa Mãe celes-
te; Ela que é um dos ícones importantes da história da nossa salvação.

Podemos, então, sempre dizer que Maria é “Mãe do Cristo e perfeita 
discípula e Mestra. Ela nos ensina a sermos filhos de Deus e a fazer tudo o 
que o Filho nos disser”. (Documento de Aparecida – Introdução). Deixe-
mos que neste tempo de preparação para o Natal o Senhor nos dirija 
o seu olhar e seu sorriso de criança com a intercessão da Senhora de
Guadalupe.

Feliz Natal

Frei Carlos Lúcio Nunes Corrêa
Vigário paroquial e animador do SAV local

DÍZIMO

 12 DE DEZEMBRO

Nossa Senhora 
de Guadalupe

DEZEMBRO
01  Sergio Manso de Abreu
02  Ines Yoshiko Ito
04  Lucimara Balabanian
05  Camel Francis
06  Marcelo Rodrigues de Lima
09  Cristina Satie Hirashima
15  Márcio Emerson Fernandes
15  Luizete Mendonça Jarreta
17  Wagner Luiz Batista
18  Damarys S. Bellusci Afonso
18  Marcel Donato Ruiz
23  Alcidineia Maria de Souza
25  Aurelucia Gossi de Araújo
26  Terezinha Helena Duque Casella

27  Jurema Fragata Andery
27  Carolina Cortezi Branco da Luz
27  Armando Seiji Ohashi
28  Genivaldo Holanda da Costa
31  Maria Ilze Moreno Piquera

JANEIRO
04  Barbara Martins Nogueira Rêgo
06   Marcelo Sussumu Aihara
08  Christhiaan Van Greco
09  Thiago de Magalhães Lopes
10  Roberto Signorelli
10  Larissa Ommati
13  Ida Bechelli Almeida Batista
13  Maria Luiza Vanucchi

15  Sr. Erotides Cardoso da Silva
16  Claudio Masao Kondo
17  Rosalina de Paula Aguiar Viana
18  André José Bianco
18  Izaura Emiko Ohashi
19  Décio Correa Lima
19  Vanda Galasso
24  Regina Célia Cazaux Haydt
27  Vanio Luiz Franciozi
27  Conceição Vieira da Silva Ohara
28  Rafael Silva de Araújo
30  Maria do Carmo C. T. Silveira
30  Tatiana Nunes Corrêa Parente



Dias atrás esta pergunta tomou-me os pensamentos: 
será que faz sentido celebrar o Natal neste ano de 
2020, um ano tão atípico? Afinal, para muitos será um 
natal mais triste, pois seus entes queridos soltaram 

suas mãos, vítimas da pandemia, de forma inesperada, e se 
ontem estavam aqui presentes, hoje, como diz a canção, já se 
tornaram saudade dolorida; e mais, seus amigos e familiares 
não tiveram a oportunidade de velar e sepultar seu pai, sua 
mãe, sua esposa, seu esposo, seu filho, seu amigo... talvez, nem 
tenham a oportunidade de celebrar o sétimo dia. Muitos, nes-
te ano, perderam seus empregos e não têm mais o que pôr na 
mesa. Crianças e jovens com ansiedade, princípio de depres-
são por estarem longe dos amigos há tempos, em aulas online 
(aqueles que tiveram esse privilégio!) ... fomos encarcerados 
sem termos cometido crime algum.    

Mas, querido(a) leitor(a), vamos logo à resposta que 

intitula este artigo: sim, faz sentido celebrar o Natal neste ano; 
melhor, devemos celebrar o Natal neste ano. Claro, que não 
estou falando do natal do comércio que montou suas árvores, 
acendeu suas luzes e (vejam só) montou seus presépios nos 
idos de outubro quando a pandemia parecia estar diminuindo. 
Este é o tempo para ressignificar o natal, é o tempo para voltar 
à simplicidade e pequenez da gruta de Greccio onde Francisco 
cria o presépio. Mais do que nunca, não devemos nos preocu-
par se o peru vai ser suficiente para todos, mas se o amor e a 
esperança ali, em torno daquela mesa, são suficientes para nos 
manter unidos, para agirmos com fraternidade, misericórdia. 

O período bonito que estamos vivendo com o ciclo do 
Natal nos convida a, apesar de tudo, ter esperança. Isaías vai 
gritar isso no exílio de Israel e no nosso confinamento hodier-
no... “o povo que andava nas trevas viu uma grande luz!”. Assim 
como a vida está marcada por tempos (tempo de nascer, tempo 

Faz sentido celebrarmos 
o Natal neste ano?



Para haver Natal este natal
talvez seja preciso reaprendermos
coisas tão simples!
Que as mãos preocupadas com embrulhos
esquecem outros gestos de amor.
Que os votos rotineiros que trocamos
calam conversas que nos fariam melhor.
Que os símbolos apenas se amontoam
e soltam uma música triste
quando já não dizem 
aquela verdade profunda.
 
Para haver Natal este natal
talvez seja preciso recordar
que as vidas começam e recomeçam
e tudo isso é nascimento (logo, Natal!).
Que as esperanças ganham sentido
quando se tornam caminhos e passos.
Que para lá das janelas cerradas
há estrelas que luzem
e há a imensidão do céu.
 
Talvez nos bastem coisas afinal
tão simples:
o alento dos reencontros autênticos,
a oração como confiança soletrada,
a certeza de que Jesus nasce em cada ano,
para que o nosso natal alguma vez, esta vez, 
seja Natal.

(Cardeal José Tolentino Mendonça)

Para haver 
Natal este Natal

de crescer, tempos de solidão, tempos de ressurreição), hoje é 
tempo de esperança, ou como diz o poeta amazonense: “Faz 
escuro, mas eu canto!”. Em meio a escuridão, ao assombro, às 
contradições políticas, aos dilemas morais queremos expressar 
a fé no futuro da nossa vida, pois “há esperança de um futuro” 
(Jr 31,17); feliz ou infelizmente, não podemos e nem devemos 
saltar o tempo, ainda que essa seja a nossa vontade!

Não digo que será fácil (assim como não tem sido fácil), 
mas Riobaldo nos lembra que “viver é muito perigoso”, con-
tudo, “enquanto há vida, há esperança” (Ecl 9,4). Quem pauta 
sua vida pela esperança encontra luzes internas, não as falsas 
luzes das árvores do comércio, se sente impulsionado a fazer o 
que espera, ainda que isso seja permanecer mais um tempi-
nho em casa como compromisso e atenção para com aqueles 
que amamos, como diz Simone Weil, “a atenção é uma prece”. 
Precisamos da paciência de que “quem sabe que a semente 
do Reino está semeada em nossa história e ninguém poderá 
deter seu desenvolvimento”. 

Para encerrar este texto, desejo a você, além de um santo 
e abençoado tempo de natal, regado pelo amor e pela espe-
rança, um pouco de poesia, pois ela nos resgata da grande 
prosa vida. 

Diego B. Doze
Pastoral da Liturgia



Érealmente uma grande honra escrever sobre Maria, sobre a Conceição Imaculada de Maria, a Mãe do Puro Amor, Nossa Senhora e 
Rainha, Nossa Mãezinha do Céu.

No dia 08 de dezembro comemoramos a festa da Imaculada Conceição de Maria, Dogma de Fé - INEFFABILIS DEUS – procla-
mado pelo Papa Pio IX em 1854.

Muito antes da proclamação do Dogma, já existia uma grande devoção popular pela Imaculada Conceição de Maria. Em 1830, 
Nossa Senhora apareceu para Santa Catarina Labouré e, segundo o relato da então noviça, “Formou-se em volta de Nossa Senhora, um 
quadro oval, em que se liam, em letras de ouro, estas palavras: Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós, que recorremos a Vós”. 

Em 1858, em uma de suas aparições em Lourdes, Nossa Senhora declarou: “Eu sou a Imaculada Conceição”, corroborando o Dogma 
proclamado. 

É lindo saber que no projeto amoroso e salvífi co de Deus, Ele quis preparar para Seu Divino Filho uma 
pura e santa habitação, desta forma, manteve a Mãe de Deus, cheia de 
graça, ainda no ventre materno de Santa Ana. Maria, então, foi concebi-
da sem a mancha do orgulho e do desamor, que é o pecado original. 
E, pelos méritos de Jesus, Ela foi preservada para ser corredentora e 
medianeira de todas as graças.

Em razão disso, na Anunciação de Maria, o Anjo Gabriel a saúda: 
“Ave Maria, cheia de graça!” Sim, Maria é cheia da Graça e do Amor 
de Deus, desde sempre e para sempre! 

Maria foi o primeiro sacrário vivo, no seu ventre se formou o 
Rei dos Reis, o Senhor Todo Poderoso, o Verbo Divino. Somente uma 
habitação santa e pura seria digna de receber o Salvador de todo 
gênero humano. Somente um Coração Imaculado seria capaz de 
cuidar do Menino Deus, tão frágil e indefeso. Somente uma criatura 
plena da Sabedoria Divina seria digna de formar e educar a Sabedoria 
Encarnada. 

E essa Mãe tão sábia, poderosa e amorosa, nos foi dada por 
Jesus. Que alegria saber que temos uma Mãe que roga incessante-
mente por nós, pela nossa salvação, uma Mãe que não desiste de nos 
levar a Jesus e nos pede incansavelmente: “Fazei tudo o que Meu 
Filho vos disser!” 

Ela está atenta às nossas necessidades e, como nas Bodas de 
Caná, intercede junto a Jesus pelo vinho que falta para cada um de 
nós, para as nossas famílias e para a humanidade toda.

Quando nos consagramos a Maria e entregamos a ela tudo 
o que somos e temos, no seu Imaculado Coração somos no-
vamente gerados para uma vida nova de graça e santidade. 
Quanto mais formos de Maria, mais seremos de Jesus! 

Neste ano, em meio a tantos desafi os, experimen-
tamos o sustento da fé e o poder da oração, o amor de 
Maria nos amparou, o colo de Maria confortou a tantos 
que perderam seus entes queridos. Que Maria Imacu-
lada nos guarde sob seu Manto Sagrado e nos livre de 
todo mal.

Festejemos com alegria a Festa da Imaculada, 
temos muito a agradecer! Nossa Paróquia São Fran-
cisco de Assis faz parte da Província Franciscana da 
Imaculada Conceição do Brasil. E que alegria poder 
dizer: somos da Imaculada!!!! Paz de Jesus e o Amor 
de Maria! 

Lucimara Balabanian
Pastoral do Batismo
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